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Resumo 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar os caminhos percorridos pelos 

povos centro-africanos no campo do sagrado, dentro das freguesias urbanas do Rio de 

Janeiro, entre os anos de 1870 a 1900. Suas escolhas que passaram pelo campo das 

heranças culturais adquiridas ainda em solo africano, que possibilitaram a líderes 

religiosos e praticantes recriarem suas crenças com base em um diálogo com outras 

manifestações religiosas. Demonstramos, ao longo do trabalho, como a geografia 

urbana da cidade fora apropriada pelos líderes religiosos, vistos como ngangas, para o 

estabelecimento de suas casas e o alcance da respeitabilidade perante seus seguidores. 

Esses chefes eram os responsáveis pelo contato com o mundo espiritual e por promover 

a boa sorte e a prosperidade entre a comunidade. Os ngangas, com base em seus 

conhecimentos adquiridos em solo africano, também confeccionavam e manipulavam as 

pequenas estatuetas de minkisi, no Rio de Janeiro ficando mais conhecidas como 

manipansos, lidavam com remédios e trabalhavam para o restabelecimento da saúde 

física e espiritual, através de cultos de aflição. Além desses líderes, fiéis e participantes, 

ajudaram a propagar diversos costumes e práticas comuns dos povos centro-africanos, 

ao longo de toda segunda metade do século XIX. 

 

Palavras-Chave: religiosidade centro-africana, ngangas, feitiçaria, culto de aflição 

  



Abstract 

 

This study aims to analyze the paths taken by the Central African people on the 

sacred field, within the urban parishes of Rio de Janeiro, between the years 1870 to 

1900. Their choices that passed through the field of cultural heritage also acquired in 

soil African, who allowed the religious leaders and practitioners recreate their beliefs 

based on a dialogue with other religious events. We demonstrated throughout the work, 

such as urban geography of the city outside appropriated by religious leaders, seen as 

ngangas, to establish their homes and scope of respectability before his followers. These 

leaders were responsible for contact with the spirit world and to promote good luck and 

prosperity among the community. The ngangas, based on their acquired knowledge on 

African soil also crafting and manipulating small figurines minkisi in Rio de Janeiro 

becoming more known as manipansos, they dealt with drugs and worked to restore 

physical and spiritual health through services of distress. In addition to these leaders, 

faithful and participants, helped to propagate different customs and common practices 

of the Central African people, throughout the second half of the nineteenth century. 

 

Keyword:Central African religiosity, ngangas, witchcraft, affliction of worship. 
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Capítulo I - A Campanha da Princesa no século XIX 

 

 

1.1 Origens e importância da Vila da Campanha da Princesa para o Sul de Minas 

 

Tentar compreender a cidade da Campanha nas décadas de 70 e 80 do século 

XIX é envidar esforços para situá-la em um contexto de espaço-tempo que permita 

visões da sua economia e vida cultural naquele período, mas sem daí renunciar à busca 

das suas tradições e origens. 

Cidade polo cultural do sul de Minas Gerais em grande parte do Oitocentos, por 

essa razão designada por seus contemporâneos Athenas sul mineira, Campanha nasceu 

povoado em meio a abundantes matas, fruto da ambição dos mineradores pelos fartos 

veios auríferos que em sua terra luziam.   Nessa circunstância, não se distingue a 

aurífera região da bacia do Rio Verde (Figura 1) das outras tantas que ensejaram 

povoamentos no século XVIII, por conta da mineração, eis que, a exemplo das demais, 

também “ali refulgiu uma das parcelas desse ouro, que atraiu, fixou, naturalizou 

populações, constituída assim Minas Gerais a base da nacionalidade”, nas palavras de 

Alfredo Valladão.  Apresentou-se a Campanha do Rio Verde, destarte, como mais um 

destino a paulistas e portugueses em busca da fortuna, estes chegados em tão grande 

número às minas que o Conselho Ultramarino temeu a despovoação do reino. 
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Por sua vez, o critério temporal foi definido em virtude de o período estudado 

corresponder ao de fortalecimento dos movimentos pela libertação dos escravos e pela 

queda da Monarquia, dando-se o início em 1873 em razão da circulação do primeiro 

número do jornal republicano Colombo na tradicional e conservadora cidade da 

Campanha.  Já o termo final do período, o ano de 1885, equivale ao fim da circulação 

do periódico analisado. 

Os anos 70 e 80 do século XIX se distinguiram dos anteriores pela grande 

agitação político-intelectual que transformou o abolicionismo em um movimento 

envolvente, abrangendo diversos setores sociais e, desta forma, recebendo amplo apoio 

das camadas populares e dos bolsões da classe média.
1
 Os temas envolvendo o 

abolicionismo e a república dominaram o cenário nacional, de sorte que “não passaria 

um dia sequer na imprensa e na vida intelectual brasileira sem que um ou os dois 

fossem discutidos acaloradamente”,
2
 na visão de Maria Fernanda Lombardi Fernandes.  

O movimento repercutiu na esfera político-jurídica nacional, como se verifica pela 

aprovação das leis do Ventre Livre (28/09/1871), dos Sexagenários (28/09/1885) e 

Áurea (13/05/1888). Essa época também foi marcada pela criação do Partido 

Republicano, em 1870, da Confederação Abolicionista e do Apostolado Positivista, 

agremiações que contaram com os seus respectivos Manifestos, abordando questões 

concernentes à escravidão, à vinculação entre Estado e religião, à transição do regime 

de trabalho escravo para o livre e à reforma política. 

  Naquela altura, “o movimento abolicionista ensaiava na câmara seus 

primeiros passos e concomitantemente as campanhas chegavam à imprensa, através dos 

editoriais da Gazeta da Tarde e da Gazeta de Notícias, estes redigidos por José do 

Patrocínio”.
3
Afirma Humberto Machado que: 

 

Concretamente, as críticas contundentes ao escravismo e à monarquia 

sempre obtiveram espaço privilegiado nos jornais ligados a José do 

Patrocínio. Todas as brechas que permitiam abalar a “negregada” 

instituição eram aproveitadas pelo abolicionista.  Ataques virulentos 

que, muitas vezes, partiam para o campo pessoal, tecendo 

considerações desabonadoras sobre autoridades governamentais.
4
  

                                                 
1
 COSTA, Emília Viotti da. Da senzala à colônia. 4 ed. São Paulo: Editora daUNESP, 1998 e ALONSO, 

Angela. Ideias em movimento: a geração 1870 na crise do Brasil-Império.  São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
2
FERNANDES, Os republicanos e a abolição.... p.181. 

3
 PRADO, Memorial das desigualdades... p. 118. 

4
 MACHADO, Palavras e brados...  p. 147. 
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